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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 05 / 2009

Sr. Presidente,

Considerando que o Cemitério Municipal é essencial à comunidade, onde, portanto, se presta serviços relevantes. E devido às circunstâncias em que funciona, os serviços prestados, muitas vezes, ocorrem em finais de semana, feriados e outros horários especiais; 

Considerando que, para a devida realização dos trabalhos, os funcionários precisam estar muito bem equipados, quanto à própria proteção, para operar com segurança, principalmente aqueles que executam limpeza, mexem diretamente com a terra e realizam trabalhos de abertura e fechamento dos jazigos;

Considerando uma cidade de porte médio como a nossa, que, com aproximadamente 80 mil habitantes e em crescimento, conta com um Cemitério Municipal consideravelmente grande para ser mantido e zelado. O serviço e o número de visitas aumentam na mesma proporção do seu crescimento, exigindo, pois, cada vez mais dos que ali trabalham;

Considerando que este crescimento, quando atinge órgãos públicos, como é o caso do Cemitério, exige dos Administradores Públicos a devida atenção às necessidades de adequação dos serviços prestados e, evidentemente, às condições oferecidas aos seus servidores. E, preocupado com as condições oferecidas aos funcionários do órgão, estive recentemente no local para acompanhar os trabalhos que desenvolvem e as condições em que os fazem;

Considerando que fiquei comovido com a dedicação desses servidores com os seus afazeres e como usam da urbanidade para com os visitantes. Entretanto, na contramão, fiquei estarrecido ao constatar que os 02 serventes e os 02 pedreiros há anos ali estão e, sem terem gratificação alguma, não recebem horas-extras e não dispõem de uniforme para usarem enquanto trabalham, quando não trazem uma peça de roupa própria de casa, ficam com a mesma durante o expediente e no retorno ao lar. Ainda, os dois pedreiros constam como braçais no quadro de funcionários, na referência “1”, e às horas-extras que (pedreiros e serventes) fazem, se acumulam no “banco de horas” que, sequer, consta como alternativa permitida no Estatuto dos Servidores e Funcionários Municipais; 

Considerando enfim, que estou ciente de que a atual Administração está em início de mandato e conheço a sensibilidade e humildade do nosso Prefeito. Então acho importante tocar no assunto agora, pois pode se perder dentre outros que merecem a sua atenção, pois, como em qualquer serviço realizado por servidor, a condição de trabalho que lhe é oferecida, não só reflete no seu bem-estar e na qualidade dos serviços prestados, mas na importância que lhe é dada pelo próprio administrador do município. 

REQUEIRO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Exm°. Sr. João Batista Bianchini, para que nos esclareça os seguintes questionamentos referentes aos 02 (dois) serventes e 02 (dois) pedreiros que prestam serviço no nosso Cemitério Municipal:

1 – Esta Administração pretende disponibilizar uniformes para que possam executar suas atribuições? Se sim, quando isso se dará?

2 – Há possibilidade de receberem as horas-extras em pecúnia, ao invés de banco de horas, posto que assim preferem e trata de procedimento não previsto regularmente? Na impossibilidade, poderiam ser beneficiados com alguma gratificação prevista no Regime Jurídico dos Funcionários e Servidores do Município?

3 – Por que os trabalhadores que exercem o serviço de pedreiros constam como braçais no quadro de funcionários, na referência “1”? Qual a possibilidade de constarem e receberem como pedreiro? 
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 06 de fevereiro de 2009.
Carlos Renato Serotine (TOTA)
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